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Conceitos FundamentaisConceitos Fundamentais

�� NoNoçção lata de empresa: são cão lata de empresa: são céélulas base da actividade econlulas base da actividade econóómica, mica, 
entendidas como conjunto organizado de meios entendidas como conjunto organizado de meios materiaismateriais e e 
humanoshumanos, com a finalidade de produzir bens e servi, com a finalidade de produzir bens e serviçços. os. 

� As empresas são constituídas sem horizonte temporal definido 
(normalmente);

� Contudo têm um ciclo de vida limitado.

O que é uma empresa?
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Conceitos FundamentaisConceitos Fundamentais

�� No desenvolvimento da sua actividade as empresas estabelecem No desenvolvimento da sua actividade as empresas estabelecem 

relarelaçções, quer ões, quer internasinternas quer quer externasexternas com o meio envolventecom o meio envolvente..
�� Estas relaEstas relaçções traduzemões traduzem--se por se por fluxos de bens e servifluxos de bens e serviççosos, aos quais , aos quais 

correspondem sempre correspondem sempre fluxos monetfluxos monetáários de sentido inversorios de sentido inverso..
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Conceitos FundamentaisConceitos Fundamentais
�� ÓÓptica Financeiraptica Financeira : Corresponde ao endividamento da empresa : Corresponde ao endividamento da empresa 

para com o exterior e do exterior para com a empresa. Podemos para com o exterior e do exterior para com a empresa. Podemos 
distinguir as distinguir as despesasdespesas (remunera(remuneraçção dos factores produtivos) e as ão dos factores produtivos) e as 
receitasreceitas (remunera(remuneraçção das vendas ou prestaão das vendas ou prestaçção de servião de serviçços os 
efectuadas).efectuadas).

�� ÓÓptica Econptica Econ óómicamica : Est: Estáá ligada ligada àà transformatransformaçção e incorporaão e incorporaçção de ão de 
diversos materiais, mãodiversos materiais, mão--dede--obra, etc. atobra, etc. atéé se atingir o bem o servise atingir o bem o serviçço o 
final.Distinguimos,final.Distinguimos,

�� CustosCustos –– valores incorporados e gastos na produvalores incorporados e gastos na produçção do bem ou ão do bem ou 
serviserviçço;o;

�� ProveitosProveitos –– produtos (bens ou serviprodutos (bens ou serviçços) acabados de produzir e aptos os) acabados de produzir e aptos 
para venda para venda 

�� ÓÓptica de Tesourariaptica de Tesouraria : Corresponde : Corresponde ààs entradas e sas entradas e saíídas das 
monetmonetáárias da empresa. Podemos então encontrar os Pagamentos rias da empresa. Podemos então encontrar os Pagamentos 
(sa(saíídas de dinheiro) e os Recebimentos (entradas de dinheiro).das de dinheiro) e os Recebimentos (entradas de dinheiro).
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Conceitos FundamentaisConceitos Fundamentais
�� A empresa XPTO adquiriu em 5/A empresa XPTO adquiriu em 5/NovNov/N, 10 toneladas de cereal ao pre/N, 10 toneladas de cereal ao preçço de o de 

2525€€/tonelada, para proceder /tonelada, para proceder àà sua moagem. A dsua moagem. A díívida resultante desta vida resultante desta 
aquisiaquisiçção foi paga em 15/Dez/N.ão foi paga em 15/Dez/N.

�� Durante o mês de Novembro de N efectuou a moagem de apenas duas Durante o mês de Novembro de N efectuou a moagem de apenas duas 
toneladas de cereal, sendo a farinha resultante desta moagem (1.toneladas de cereal, sendo a farinha resultante desta moagem (1.500 Kg) 500 Kg) 
vendida, em 3/vendida, em 3/JanJan/N+1, a 0,50/N+1, a 0,50€€/Kg, recebendo/Kg, recebendo--se o valor, correspondente se o valor, correspondente 
a esta venda, em 10/a esta venda, em 10/JanJan/N+1./N+1.

PretendePretende--se:se:
�� IdentificaIdentificaçção da ão da DespesaDespesa e correspondente e correspondente PagamentoPagamento;;
�� IdentificaIdentificaçção dos ão dos CustosCustos e correspondentes e correspondentes ProveitosProveitos;;
�� IdentificaIdentificaçção da ão da ReceitaReceita e correspondente e correspondente RecebimentoRecebimento;;

Exemplo:

ResoluResoluçção:ão:
�� DespesaDespesa::

�� PagamentoPagamento::

�� CustosCustos::
�� ProveitosProveitos::

�� ReceitaReceita::

�� RecebimentoRecebimento::

10 ton. X 25€ = 250€, em 5/Nov/N

250€, em 15/Dez/N
2 ton. X 25€ = 50€, em Nov/N

1.500 Kg. X 0,50€ = 750€, em Nov/N

750€, em 3/Jan/N+1
750€, em 10/Jan/N+1
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Conceitos FundamentaisConceitos Fundamentais
�� A gA géénese da contabilidade pode ser explicada pela nese da contabilidade pode ser explicada pela (1)(1) necessidade necessidade 

de possuir um sistema de memorizade possuir um sistema de memorizaçção da actividade da empresa e ão da actividade da empresa e 
(2)(2) de constituir um meio de prova em potenciais litde constituir um meio de prova em potenciais litíígios.gios.

�� A Contabilidade visa descrever e registar os factos patrimoniaisA Contabilidade visa descrever e registar os factos patrimoniais
ocorridos, tendo em vista conhecer:ocorridos, tendo em vista conhecer:

�� A posiA posiçção devedora/credora da empresa em relaão devedora/credora da empresa em relaçção aos que com ela ão aos que com ela 
se relacionam;se relacionam;

�� ComposiComposiçção e valor do patrimão e valor do patrimóónio;nio;

�� Custo dos bens ou serviCusto dos bens ou serviçços vendidos;os vendidos;

�� Origem e causa dos encargos e rendimentos;Origem e causa dos encargos e rendimentos;

�� A natureza e importância dos resultados;A natureza e importância dos resultados;

�� Responsabilidade dos diversos agentes obrigados a prestar contasResponsabilidade dos diversos agentes obrigados a prestar contas
dos valores a si consignados.dos valores a si consignados.

�� A Contabilidade surge como uma importante fonte de informaA Contabilidade surge como uma importante fonte de informaçção, ão, 
para apoiar a tomada de decisão na empresa.para apoiar a tomada de decisão na empresa.
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Conceitos FundamentaisConceitos Fundamentais
�� Elementos PatrimoniaisElementos Patrimoniais –– Conjunto de valores, i.e., mConjunto de valores, i.e., mááquinas, quinas, 

edifedifíícios, mercadorias, dinheiro, ferramentas, etc. utilizadas por umcios, mercadorias, dinheiro, ferramentas, etc. utilizadas por uma a 
unidade econunidade econóómica, no desenvolvimento da sua actividade.mica, no desenvolvimento da sua actividade.

�� Integra não apenas bens, mas tambIntegra não apenas bens, mas tambéém dm díívidas vidas ““dede”” e e ““aa”” terceiros.terceiros.

�� Classes de Elementos Patrimoniais:Classes de Elementos Patrimoniais:
•• Activos (ou Positivos) Activos (ou Positivos) –– Bens + Direitos (conjunto de valores possuBens + Direitos (conjunto de valores possuíídos ou dos ou 

se têm a receber);se têm a receber);

•• Passivos (ou negativos) Passivos (ou negativos) –– ObrigaObrigaçções (conjunto de valores que se têm de ões (conjunto de valores que se têm de 
pagar)pagar)

�� PatrimPatrimóónionio éé o conjunto de elementos patrimoniais activos e o conjunto de elementos patrimoniais activos e 
passivos, pertencentes a uma determinada pessoa (singular ou passivos, pertencentes a uma determinada pessoa (singular ou 
colectiva) que são sujeitos a uma gestão, com vista a prossecucolectiva) que são sujeitos a uma gestão, com vista a prossecuçção ão 
de determinado fim.de determinado fim.

�� O O InventInventááriorio éé uma relauma relaçção (rol, lista) descriminada de todos os ão (rol, lista) descriminada de todos os 
elementos patrimoniais (activos e passivos) com indicaelementos patrimoniais (activos e passivos) com indicaçção da sua ão da sua 
quantidade e valor.quantidade e valor.
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Conceitos FundamentaisConceitos Fundamentais

�� Tudo o que provoque alteraTudo o que provoque alteraçção na composião na composiçção e / ou valor do ão e / ou valor do 
patrimpatrimóónio designanio designa--se por se por Facto PatrimonialFacto Patrimonial..

�� O Trabalho ContabilO Trabalho Contabilíístico consiste precisamente na stico consiste precisamente na observaobservaççãoão, , 
classificaclassificaççãoão, , registoregisto e e controlocontrolo de todos os factos patrimoniais.de todos os factos patrimoniais.

�� EquaEquaçção Fundamental da Contabilidadeão Fundamental da Contabilidade

Valor do PatrimValor do Patrimóónio (Situanio (Situaçção Liquida ou Capital Prão Liquida ou Capital Próóprio) = Activo prio) = Activo –– PassivoPassivo

�� A SituaA Situaçção Liquida representa o conjunto de valores que ão Liquida representa o conjunto de valores que 
efectivamente pertencem efectivamente pertencem àà empresa.empresa.

�� A>P A>P –– SituaSituaçção Liquida Activa ou Positivaão Liquida Activa ou Positiva

�� A=P A=P –– SituaSituaçção Liquida Nulaão Liquida Nula

�� A<P A<P –– SituaSituaçção Liquida Passiva ou Negativa (falência tão Liquida Passiva ou Negativa (falência téécnica).cnica).
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Conceitos FundamentaisConceitos Fundamentais
�� O mO méétodo de registo contabiltodo de registo contabilíístico:stico:

�� UnigrafiaUnigrafia / Partidas Simples / Partidas Simples –– Consistia na inserConsistia na inserçção em cada Conta ão em cada Conta 
(inicialmente relacionadas apenas com pessoas) dos movimentos qu(inicialmente relacionadas apenas com pessoas) dos movimentos que lhe e lhe 
respeitavam sem qualquer contrapartida.respeitavam sem qualquer contrapartida.

�� DigrafiaDigrafia / Partidas Dobradas / Partidas Dobradas –– Segundo este mSegundo este méétodo, todo o dtodo, todo o déébito numa bito numa 
Conta origina um crConta origina um créédito numa (ou vdito numa (ou váárias) conta e vicerias) conta e vice--versa. Isto versa. Isto éé, cada , cada 
facto patrimonial determina um registo em 2 ou mais contas. [facto patrimonial determina um registo em 2 ou mais contas. [LucaLuca
PacioliPacioli, frade franciscano; 1494]., frade franciscano; 1494].

�� ContaConta –– Conjunto de elementos patrimoniais homogConjunto de elementos patrimoniais homogééneos expressos neos expressos 
em unidades de valor. Por outro lado a sua disposiem unidades de valor. Por outro lado a sua disposiçção permite registar ão permite registar 
as variaas variaçções sofridas por esses elementos patrimoniais.ões sofridas por esses elementos patrimoniais.

�� Regras de movimentaRegras de movimentaçção:ão:
•• As contas do As contas do ActivoActivo (e (e CustosCustos) ) debitamdebitam--sese pela pela EIEI e pelos e pelos aumentosaumentos, , 

e e creditamcreditam--sese pelas pelas diminuidiminuiççõesões;;
•• As contas do As contas do PassivoPassivo e e Capital PrCapital Próóprioprio (e (e ProveitosProveitos) ) creditamcreditam--sese pela pela 

EIEI e pelos e pelos aumentosaumentos, e , e debitamdebitam--sese pelas pelas diminuidiminuiççõesões..
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Conceitos FundamentaisConceitos Fundamentais
�� A conta A conta éé representada graficamente por um quadro (representada graficamente por um quadro (‘‘TT’’), que constitui o ), que constitui o 

dispositivo prdispositivo práático para acompanhar as suas variatico para acompanhar as suas variaçções quantitativas.ões quantitativas.

�� BalancearBalancear uma Conta uma Conta –– consiste em comparar o seu dconsiste em comparar o seu déébito com o seu bito com o seu 
crcréédito. dito. ÀÀ diferendiferençça chamaa chama--se SALDO (devedor se D>C; nulo se D=C; se SALDO (devedor se D>C; nulo se D=C; 
credor se D<C).credor se D<C).

�� SaldarSaldar uma Conta uma Conta –– consiste em lanconsiste em lanççar o saldo na conta, por forma a que o ar o saldo na conta, por forma a que o 
total do dtotal do déébito seja igual ao total do crbito seja igual ao total do créédito.dito.

�� FecharFechar uma Conta uma Conta éé tornar D= Ctornar D= C

�� ReabrirReabrir uma Conta consiste em inscrever o saldo da conta antiga, na uma Conta consiste em inscrever o saldo da conta antiga, na 
coluna do dcoluna do déébito ou crbito ou créédito, da nova conta, conforme o saldo da conta dito, da nova conta, conforme o saldo da conta 
antiga tenha sido devedor ou credor.antiga tenha sido devedor ou credor.

Débitos = Deve Crédito = Haver
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NormalizaNormalizaçção e princão e princíípios contabilpios contabilíísticossticos

�� As informaAs informaçções prestadas pela contabilidade ultrapassam, em larga ões prestadas pela contabilidade ultrapassam, em larga 
escala, o âmbito da empresa e dos seus mais directos escala, o âmbito da empresa e dos seus mais directos 
colaboradores, revestindo interesse para um vasto conjunto de colaboradores, revestindo interesse para um vasto conjunto de 
utilizadores (investidores, credores, financiadores, administrautilizadores (investidores, credores, financiadores, administraçção ão 
fiscal, estatfiscal, estatíísticas nacionais, sectoriais, sticas nacionais, sectoriais, etcetc).).

�� TornaTorna--se necessse necessáário definir um conjunto de princrio definir um conjunto de princíípios e critpios e critéérios a rios a 
serem uniformemente seguidos pelas diversas unidades serem uniformemente seguidos pelas diversas unidades 
econeconóómicas na execumicas na execuçção da sua contabilidade. Neste sentido ão da sua contabilidade. Neste sentido 
devem definirdevem definir--se regras no que respeita se regras no que respeita àà nomenclatura das contas, nomenclatura das contas, 
ao seu âmbito e movimentaao seu âmbito e movimentaçção, ão, ààs regras de valorizas regras de valorizaçção dos ão dos 
elementos, elementos, àà determinadeterminaçção dos resultados e ão dos resultados e àà elaboraelaboraçção e ão e 
apresentaapresentaçção das demonstraão das demonstraçções financeiras.ões financeiras.
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NormalizaNormalizaçção e princão e princíípios contabilpios contabilíísticossticos

�� A NORMALIZAA NORMALIZAÇÇÃO CONTABILÃO CONTABILÍÍSTICA STICA éé um processo (dinâmico) um processo (dinâmico) 
que consiste na definique consiste na definiçção de um conjunto de regras e princão de um conjunto de regras e princíípios que pios que 
visem:visem:

�� ElaboraElaboraçção de um Quadro de Contas que deva ser seguido pelas ão de um Quadro de Contas que deva ser seguido pelas 
unidades econunidades econóómicas;micas;

�� DefiniDefiniçção do Conteão do Conteúúdo, Regras de Movimentado, Regras de Movimentaçção e Articulaão e Articulaçção das ão das 
Contas anteriormente definidas;Contas anteriormente definidas;

�� ConcepConcepçção de Mapasão de Mapas--Modelo para as DemonstraModelo para as Demonstraçções Financeiras ões Financeiras 
definidas para as unidades econdefinidas para as unidades econóómicas;micas;

�� DefiniDefiniçção dos Princão dos Princíípios Contabilpios Contabilíísticos e dos Critsticos e dos Critéérios rios ValorimValoriméétricostricos
que devam ser seguidos na contabilidade das diversas entidades que devam ser seguidos na contabilidade das diversas entidades 
envolvidas.envolvidas.
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NormalizaNormalizaçção e princão e princíípios contabilpios contabilíísticossticos

�� PrincPrincíípios Contabilpios Contabilíísticos (ponto 4 do POC)sticos (ponto 4 do POC)

�� Da ContinuidadeDa Continuidade

�� Da ConsistênciaDa Consistência

�� Da EspecializaDa Especializaççãoão

�� Do Custo HistDo Custo Históóricorico

�� Da PrudênciaDa Prudência

�� Da Substância sobre a FormaDa Substância sobre a Forma

�� Da MaterialidadeDa Materialidade
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Estudo das ContasEstudo das Contas
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Estudo das ContasEstudo das Contas
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Balancete, BalanBalancete, Balançço e Demonstrao e Demonstraçção de ão de 
ResultadosResultados

�� O BalanceteO Balancete

20.000,00Equipamento básico42.3

2.000,00Mercadorias32.1

Compras de mercadorias31.1

1.000,00Ajustamentos de dívidas a receber28.1

250,00Retenções na fonte efectuadas por terceiros24.12

500,00Pagamentos por conta24.11

2.000,00Clientes de cobrança duvidosa21.8

14.000,00Clientes c/c21.1

9.350,00Banco K12.1

150,00Caixa A11.1

(Euros)(Euros)

CREDORDEVEDORCONTACÓGIGO

SALDO
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Balancete, BalanBalancete, Balançço e Demonstrao e Demonstraçção de Resultadosão de Resultados

�� O BalanO Balanççoo

�� Por si, o InventPor si, o Inventáário não nos drio não nos dáá a conhecer o valor e a conhecer o valor e 
natureza do patrimnatureza do patrimóónio. Para tal nio. Para tal éé necessnecessáário rio 
procedermos procedermos àà comparacomparaçção entre o Activo e o ão entre o Activo e o 
Passivo. Passivo. ÉÉ nesta comparanesta comparaçção que reside o Balanão que reside o Balanççoo..

�� O BalanO Balançço o éé, na pr, na práática, um Mapa de Origem (2tica, um Mapa de Origem (2ºº
membro) e Aplicamembro) e Aplicaçção (1ão (1ºº membro) de Fundos mas membro) de Fundos mas 
que se encontra em permanente mutaque se encontra em permanente mutaçção. Todavia, ão. Todavia, 
constitui uma constitui uma ‘‘fotografiafotografia’’ da situada situaçção patrimonial da ão patrimonial da 
empresa numa determinada data.empresa numa determinada data.
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Balancete, BalanBalancete, Balançço e Demonstrao e Demonstraçção de Resultadosão de Resultados

�� A DemonstraA Demonstraçção de Resultadosão de Resultados

NONOÇÇÃO DE DEMONSTRAÃO DE DEMONSTRAÇÇÃO DE RESULTADOSÃO DE RESULTADOS

�� Tem por finalidade evidenciar os resultados (lucros/prejuTem por finalidade evidenciar os resultados (lucros/prejuíízos) zos) 
obtidos na actividade desenvolvida pela empresa, obtidos na actividade desenvolvida pela empresa, 
apresentando os custos e proveitos que concorreram para a apresentando os custos e proveitos que concorreram para a 
sua obtensua obtençção, segundo a sua natureza.ão, segundo a sua natureza.
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